
CAPAL
notícias

nesta edição
Confira as ações do Dia de Cooperar que aconteceram nas Unidades da Capal ao longo do mês de julho.
Conheça o Programa de Educação Política promovido pela Organização das Cooperativas do Brasil -
OCB em parceria com a Organização das cooperativas do Paraná - Ocepar. O Capal Notícias traz ainda
avisos, convites e informações e dados de mercado atualizados. Boa leitura!

Ações do Dia de Cooperar marcaram
mês de julho nas Unidades da Capal
Cooperativa realizou ações de responsabilidade social
em todas as Unidades, por isso, eventos se estenderam
ao longo dos meses de junho e julho 
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Todas as filiais da Capal Cooperativa
Agroindustrial promoveram ações do Dia de
Cooperar (Dia C), projeto de responsabilidade
social e voluntariado que reafirma os
princípios do cooperativismo em todo o país.

Os eventos aconteceram ao longo dos meses
de junho e julho. Na edição 27 do Capal
Notícias, divulgamos os eventos de Curiúva,
Fartura, Joaquim Távora, Taquarituba e
Santana do Itararé. 

Nas últimas semanas, foram as equipes de
Arapoti, Carlópolis, Ibaiti, Itararé, Pinhalão e
Taquarivaí que colocaram a mão na massa em
prol da comunidade. Confira as fotos!

Carlópolis
Montagem de
uma sala de
leitura no
projeto Irmão
Caçula, com
móveis de
pallets e doação
de livros.

Arapoti
Doação de tatame e brinquedos para a Associação de
Mães de Autistas de Arapoti; piquenique e brincadeiras
com as crianças e responsáveis; panfletagem no comércio
sobre os direitos dos autistas; ainda será realizada uma
palestra para os pais com psicóloga especialista.

Ibaiti
Campanha de
arrecadação e doação
dos itens de maior
necessidade para a
Casa Lar Menino
Jesus, tais como
fraldas, leite,
alimentos, produtos
de limpeza e higiene,
e roupas. 
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(COMUNICAÇÃO CAPAL)

ACONTECEU
Além do Dia de Cooperar, as última semanas
também tiveram outra ação de
responsabilidade social - a Campanha do
Agasalho. Várias Unidades reuniram doações
de cooperados, colaboradores e clientes, e
destinaram a uma instituição beneficente do
próprio município. Em Arapoti, as doações
foram para o Centro de Referência da
Assistência Social do município.

Pinhalão
Restauração
do parquinho
do CMEI Tia
Júlia, com
plantio de
grama,
construção
de caixa de
areia e
doação de
brinquedos. 

Taquarivaí
Criação de praça externa na atual instalação da OSC Bons
Amigos, com parquinho, móveis de pallets e plantio de
grama. Ação em parceria com SIcredi 

Itararé 
Reforma dos banheiros da ala masculina do Lar dos Idosos São
Vicente de Paulo. A entrega da obra será no sábado (06/08).

CONVITE
Live de análise do mercado de Soja e Milho
Exclusiva para produtores associados Capal 
 com Guilherme Cioccari - StoneX
Mediação: Eliel Magalhães Leandro - Diretor
Comercial - Capal

Preencha o formulário para receber o link da
live em seu e-mail, clicando no link ao lado,
digitando-o em seu navegador ou por meio do
código QR:

LIVE DE MERCADO
15/08 - SEGUNDA-FEIRA
18H, AO VIVO NO YOUTUBE

www.encurtador.com.br/ekGIS
(diferencia maiúsculas

de minúsculas)

http://encurtador.com.br/ekGIS


Programa de Educação Política para o Cooperativismo 2022 vai
atuar para o engajamento e conscientização de cooperativistas

DESTAQUE

O cooperativismo brasileiro se articula para
ampliar e aprimorar sua representatividade
política nas eleições de 2022. Mais do que
aumentar o número de parlamentares de sua
bancada no Congresso Nacional, o setor
trabalha para formar uma base de apoio
qualificada e alinhada com a causa
cooperativista. Desde 1986, a Frente
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop)
tem agrupado deputados federais e senadores
identificados com o movimento cooperativo do
país, um trabalho que tem sido fundamental
para garantir marcos regulatórios adequados
ao setor.

Para impulsionar o engajamento e
conscientização de seus públicos, o Sistema
OCB (Organização das Cooperativas
Brasileiras) lançou, em 2018, o Programa de
Educação Política para o Cooperativismo, uma
ação que retorna aprimorada em 2022. A
essência do projeto é fomentar a participação
política dos cooperativistas brasileiros,
potencializando a representação político-
institucional do setor.

Neutralidade ideológica e partidária é a tônica
das ações de conscientização política no
cooperativismo. “Trabalhamos numa linha
técnica, com uma representação legítima,
baseada em dados e com atuação
transparente e diálogo. Temos nossa
trincheira de dignidade e somos respeitados
por isso”, ressalta o presidente do Sistema
OCB, Márcio Lopes de Freitas.
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Programa também busca formar uma base parlamentar
sólida e alinhada com a defesa das demandas do setor

Cooperativas do Paraná participam de oficina
para multiplicadores em Brasília

O Paraná se engajou novamente no Programa,
com a expertise de tê-lo implantado em 2018,
aproveitando o aprendizado para aprimorar e
ajustar as ações previstas com o foco nas
eleições de 2022. O presidente do Sistema
Ocepar (Organização das Cooperativas do
Paraná), José Roberto Ricken, afirma que, para
o pleito deste ano, a expectativa é unir mais
de 2 milhões de paranaenses, com o trabalho
direto de multiplicadores que representam as
222 cooperativas registradas na entidade, e
que irão expandir a rede para centenas de
lideranças do setor. 

Os multiplicadores são profissionais de
cooperativas que estão sendo capacitados em
oficinas onde recebem treinamento em temas
como cidadania e participação, sistema
político e eleitoral, engajamento e liderança
ativa, o papel das políticas públicas, voz e
protagonismo e ações práticas. “Nossa missão
é conscientizar o público cooperativista para
um voto adequado. Disseminar a educação
política junto aos cooperativistas do Paraná,



contribuindo para o engajamento e a
valorização das ações da Frencoop no
Congresso”, frisa Ricken. 

Fabíola Nader Motta, gerente geral da OCB,
relata que os eixos de atuação do Programa
de Educação Política se fundamentam em
cinco propósitos: propostas para um Brasil
mais cooperativo; boas práticas de como
atuarmos no processo eleitoral; comunicação e
mobilização digital; prestação de contas e
atuação de parlamentares; engajamento,
participação e representação cooperativista.
“Partimos da premissa que o cooperativismo
contribui e pode ajudar ainda mais o país a
crescer de forma justa, econômica e
socialmente.

Por isso, precisamos que os representantes
eleitos reconheçam a importância do setor e
empunhem nossas bandeiras no Legislativo”,
afirma. Para aqueles que preferem manter
distância dos debates políticos, Fabíola lembra
que “a política não deixará de ser feita só
porque você não está participando dela. Ela
continuará a existir, e quem não participa fica
sem voz e protagonismo no que está sendo
discutido.” 

A advogada Daniely Andressa da Silva,
coordenadora de Relações Parlamentares da
Ocepar, explica as premissas que norteiam as
ações do programa de educação política no
Paraná. “É um trabalho que exige o
envolvimento das cooperativas, Ocepar e OCB,
tendo como fundamentos a integridade,
legalidade e princípios democráticos, a difusão
de informações com fontes fidedignas e
verificadas pelas equipes institucionais,
valorização das ações de representação e o
compromisso de compor a Frencoop.”

Ações acompanhadas
O Programa de Educação Política do
Cooperativismo está pautado em ações com-
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partilhadas entre a OCB, unidades estaduais,
cooperativas e cooperados. Cabe à OCB a
recomendação de diretrizes do programa,
geração de conhecimento técnico (materiais)
e elaboração de propostas para o
cooperativismo, cartilha de boas práticas,
perfil parlamentar, vídeos, cards e demais
materiais informativos. As unidades estaduais
implementam o programa, atuam para engajar
a base cooperativista, formam coordenadores,
multiplicadores e grupos focais. Às
cooperativas cabe a responsabilidade de
indicar os nomes que vão compor os grupos
focais, multiplicadores, coordenadores e
participantes voluntários nos diferentes
públicos cooperativistas, entre eles jovens e
lideranças femininas. Os cooperados são os
disseminadores do programa nas
comunidades onde o cooperativismo está
inserido. São eles que compartilham as ideias
e informações do programa, como a
importância do voto consciente, nas redes
sociais e junto a suas famílias e amigos. 

Cooperativas do Paraná participam de
oficina para multiplicadores em Brasília
Representantes de 30 cooperativas
paranaenses que integram o Programa de
Educação Política no Cooperativismo,
coordenado pelos Sistemas OCB e Ocepar, se
reuniram em Brasília, nos dias 06 e 07 de
julho, com nove deputados que integram a
Frente Parlamentar do Cooperativismo
(Frencoop) no Congresso Nacional. o grupo
participou de uma visita guiada ao Congresso
Nacional, gabinetes de parlamentares
paranaenses e Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa).
Representando a Capal, quem participou da
oficina foi Alessandra Heuer, do setor de
Comunicação e Marketing.

(COMUNICAÇÃO OCEPAR)
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Caminhão de coleta com sistema automatizado realiza
teste de rota em propriedades de cooperados Capal 

ACONTECEU

Nesta semana, os cooperados Korstiaan
Bronkhorst e Nico Biersteker, de Arapoti/PR,
receberam em suas propriedades o caminhão
de coleta automatizado do sistema Pool Leite. 

O novo caminhão, que fez um teste de rota na
região, realiza a coleta de amostras de
maneira homogênea, pois o leite goteja nos
frascos ao longo da entrega. Desse modo,
evitam-se erros que possam ocorrer. A
medição do volume de leite também é
realizada automaticamente na hora da coleta.
A equipe técnica da Capal participou da
demonstração. O sistema está em fase de
testes. 

CONVITE - SUINOCULTURA

Cooperado(a), você está convidado para a
palestra em parceria com a Topigs sobre
manejo de maternidade em granja de suínos.

*Favor confirmar presença no setor de
Suinocultura - (43) 991528218

09/08 - TERÇA-FEIRA
18H30, NA ASFUCA

MANEJO DE MATERNIDADE: OS PRINCIPAIS
PONTOS PARA UMA BOA PRODUTIVIDADE

Associação dos Funcionários Capal,
Arapoti/PR

Obrigatório apresentar CNH para acesso aos pátios da Capal
AVISO

Atenção! É obrigatória aa apresentação de CNH válida e correspondente à categoria do veículo
para acesso aos pátios da Capal. Essa medida é obrigatória em todas as Unidades da Capal, e
tem o objetivo de garantir a segurança de todos. Cooperado(a), contamos com sua colaboração.
Informe os motoristas prestadores de serviço.



INFORMAÇÕES DE MERCADO

PARANÁ

SÃO PAULO
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LEITE

MERCADO DO LEITE
•  Leite UHT: na última semana do mês de julho,
o preço médio do leite UHT recuou cerca de
-8,1%. A média dos preços saiu de R$6,37/litro
para R$5,85/litro;
• Muçarela: a muçarela também apresentou nova
redução nos preços praticados, desta vez, de 

INFORMAÇÕES DE MERCADO

-5,4%. O preço médio saiu de R$41,8/kg para
R$39,5/kg;
• Leites em Pó: os leites em pó, que vinham
mantendo-se em alta em consequência da
menor produção, apresentaram recuos nessa
semana. O leite em pó integral industrial saiu de
R$32,6/kg para R$31,8/kg, enquanto o
fracionado saiu de R$37,9/kg para R$37,1/kg.

MERCADO SPOT
•  A redução nos valores de venda dos derivados
lácteos nas últimas semanas foi decisiva para o
recuo nos valores do mercado spot; 
•  O volume de vendas permaneceu estável. Já o
volume de compra das empresas que atuaram
nesta posição nas duas últimas quinzenas, caiu
consideravelmente. As vendas travadas do final
do mês de julho tiraram o apetite das indústrias
compradoras por volume. Com a mesma
quantidade de leite disponível para venda, e
menor quantidade demandada, os preços não
resistiram. 
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BOI GORDO

O cenário observado no setor pecuário brasileiro nos últimos anos – baixa oferta de animais e alto
desempenho das exportações – elevou os preços do gado bovino, que ultrapassou R$ 350,00 a arroba
(15 quilos) no Estado de São Paulo em março/22. Embora as cotações ainda estejam em alta, em torno
de R$ 320/arroba em SP em julho, esses fatores não têm sido suficientes para sustentar valores em
patamares superiores a R$ 330/arroba.
 
E novas avaliações para o gado alimentado foram restringidas pelo mercado doméstico. Com a inflação
alta atual, o poder de compra da maioria dos brasileiros é fraco. Assim, muitos deles vêm consumindo
proteína animal mais barata, como carne de porco e frango e ovos, em vez de carne bovina.
 
Entre junho e julho, os preços da carcaça bovina aumentaram 0,44% no mercado atacadista da Grande
São Paulo, a R$ 20,64/kg, em média, no mês passado. A maior demanda por carne suína e de frango
foi confirmada pelas maiores valorizações desses produtos em julho, de 5,1% e 3,9% no mercado
atacadista da Grande SP. No mês passado, o preço médio da carne suína fechou em R$ 9,86/kg, e do
frango refrigerado, em R$ 7,74/kg.
 
Entre 30 de junho e 29 de julho, os preços da carne bovina caíram 3,8%, para R$ 20,26/kg em 29 de
julho. Os valores da carne suína caíram 0,9%, para R$ 9,95/kg; para a carne de frango, as cotações
caíram 1,9%, para R$ 7,55/kg.
 
Para o gado alimentado (Índice CEPEA/B3), os valores aumentaram 2% na comparação mensal, com
média de R$ 324,41/arroba em julho.

INFORMAÇÕES DE MERCADO

CAPAL NOTÍCIAS • 05 AGO 2022 • ED.  31



INFORMAÇÕES DE MERCADO

SOJA
Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam em alta para o grão, farelo e óleo
nesta quinta-feira. Rumores de que a China
estaria para comprar entre 6 e 10 cargas nos
Estados Unidos e na América do Sul garantiram
a recuperação após os contratos terem caído
cerca de 7% nesta semana.

MILHO

TRIGO

Outro fator de suporte foi a previsão de clima
seco no Meio Oeste dos Estados Unidos para os
próximos dias.  Com isso o mercado interno
voltou a ter volatilidade dos referenciais de
preços com o suporte dos futuros da soja se
sobrepondo a queda da taxa de câmbio. 

Na CBOT o pregão desta quinta-feira foi
caracterizado pela consistente alta entre os
principais contratos em vigor com o mercado
precificando a piora dos modelos climáticos no
Meio Oeste norte-americano com previsão de
redução das chuvas no período de 8 a 14 dias e
por sua vez as temperaturas seguem elevadas e
esse ambiente é propício para problemas de
produtividade nas lavouras. O relatório de
condição das lavouras divulgado semanalmente
é um fator importante para nortear o mercado e  

o próximo relatório de Oferta e Demanda do
USDA que será divulgado dia 12/08 também será
relevante, considerando as indicações em torno
da produtividade média da atual safra. Mercado
interno ao longo dessa semana emalgumas
regiões os preços estiveram mais firmes mesmo
com o avanço da colheita. O suporte vem dos
baixos estoques dos consumidores domésticos,
da retração das ofertas dos produtores que
pedem preços mais altos e das exportações. 

Após muita volatilidade no início do dia as Bolsas
norte-americanas que negociam trigo se
consolidaram no território positivo sustentados
por sinais de melhor demanda internacional e a
disparada da soja. No mercado interno a
proximidade da colheita da safra nova e a
volatilidade das variáveis formadoras de preços
têm alargado a diferença entre as pedidas dos
vendedores e as ofertas dos compradores com a 

postura dos produtores buscando respaldo na
paridade de importação e por outro lado os
moinhos tem como principal argumento a
iminência do ingresso de uma safra cheia. A
ocorrência de chuvas na última semana e a
previsão de novas precipitações nos próximos
dias são benéficas as lavouras paranaenses que
seguem com excelentes condições. 
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siga-nos nas redes sociais!

Produção: Setor de Comunicação e Marketing Capal  | Dúvidas, comentários ou sugestões:
comunicacao@capal.coop.br - (43) 991528218 - (43) 999269466

expediente

capal_cooperativa /CapalCooperativa

O mercado futuro do café arábica encerrou as
negociações desta quinta-feira com valorização
para os principais contratos na Bolsa de Nova
York (ICE Future US) com o pregão sendo
marcado pela queda na produção da Colômbia,
que de acordo com a Federação Nacional dos
Cafeicultores (FNC) só mês julho a produção de
arábica recuou 22% em relação ao mesmo
período no ano passado. Diferente do que
ocorre no Brasil o fenômeno La Niña favorece o
excesso de chuvas na Colômbia deixando um
ambiente favorável também para incidência da
ferrugem. 

SUÍNOS

DÓLAR

CAFÉ

De acordo com informações do site "infobae", o
presidente da FNC, Roberto Vélez Vallejo,
afirmou recentemente que em 2011, quando a
produção no país vizinho caiu de 12 para 7
milhões de sacas com efeitos do La Niña, foi
observado que em toda área de produção
apenas 35% contava com variedades resistentes
à ferrugem e que a partir de 2011 um trabalho
junto com o Governo Nacional foi realizado e
atualmente pelo menos 85% da área é composta
por variedades mais resistentes. Além disso, o
café ainda tem suporte na queda dos estoques
certificados de café na ICE. 

O mercado brasileiro registrou alta de preços no
decorrer desta semana tanto para o suíno vivo
como para os principais cortes do atacado. O
escoamento da carne segue melhorando e com
perspectivas positivas para o curto prazo
considerando a entrada da massa salarial na
economia e o Dia dos Pais como ponto
importante de consumo no final da quinzena, 

podendo favorecer preços e diante desse
quadro a tendência é de um ambiente favorável
para o suino vivo com ajuste de estoques.
Porém, vale destacar que as margens do setor
ainda estão comprometidas com frigoríficos
alegando que a carcaça precisa avançar de
maneira mais forte e os suinocultores pelo alto
custo da nutrição animal. 

O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira em queda de 1,02% sendo negociado a R$
5,2220 para venda. A moeda norte-americana recuou impactada pela baixa aversão global ao risco e
pelo novo aumento na Taxa Selic (taxa básica de juros) que foi a 13,75% ao ano. Durante o dia a moeda
norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 5,1990 e a máxima de R$ 5,2960.
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https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
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